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A aquicultura é uma atividade agropecuária que

vem crescendo no Brasil e no mundo devido à

demanda nutricional da população. Porém, as

técnicas de abate e insensibilização utilizadas na

cadeia produtiva do pescado promovem sofrimento

ao animal e, dessa forma, não seguem os

princípios de bem-estar animal. Além disso, podem

afetar negativamente a qualidade do produto final.

Somado a tal, não há legislação brasileira que

inclua os animais aquáticos aos métodos

humanitários de insensibilização e nem mesmo

manejo pré-abate. E acredita-se que grande parte

da população desconheça essas informações.

Portanto, objetivou-se no presente trabalho avaliar

o conhecimento da população sobre abate

humanitário e o uso do bem-estar animal na

cadeia produtiva do pescado.

Foi realizado questionário transversal e quanti-

qualitativo online na plataforma Google Forms,

tendo público-alvo pessoas brasileiras que

consumam pescado (critérios de inclusão),

contendo perguntas à respeito de dados

socioeconômicos, do consumo de pescado e a

respeito de conhecimentos sobre abate

humanitário e bem-estar animal, principalmente

relacionado a peixes.

O projeto foi submetido ao CEP do Centro

Universitário ICESP, obtendo o parecer de

aprovação consubstanciado de número

CAAE:55800322.3.0000.8118. Os dados foram

tabulados e tratados estatisticamente no Programa

Excel, da Microsoft.

Porém, nota-se ainda metodologias de abate

inadequadas, que geram maior estresse para o

animal, promovendo medo e a fuga, além de

intensa contração muscular, como por exemplo,

com a asfixia fora da água e imersão em água

com gás e sal, ou uso de gelo em proporção

inferior à quantidade de peixes, que levam ao

consumo rápido dos níveis musculares de

glicogênio e à um produto final com qualidade

inferior, além de propiciar dor ao animal (Viegas et

al, 2011).

O método de maior relevância para peixes

pequenos é a eletronarcose. Bermejo-Poza et al.

(2021), em estudo comparando os efeitos da

técnica em relação ao uso do gelo em trutas

mostraram que a qualidade da carne do peixe

melhora quando o animal perde a consciência

mais rapidamente, não gastando assim as

reservas energéticas musculares e favorecendo

um pH mais neutro da carne.

Associado ao fato, nota-se a falta de legislação

brasileira voltada para o tema em organismos

aquáticos. Na regulação internacional, observa

orientações acerca do tema no Código de Saúde

de Animais Aquáticos da Organização Mundial da

Saúde Animal (OIE) (OIE, 2021). Neste, inclusive,

é estabelecido que métodos como a asfixia por

congelamento (método mais usado atualmente)

resultam em abate desprovido de bem-estar. A

OIE recomenda a utilização de métodos elétricos

ou mecânicos para o abate de peixes de criação.

E para haver mudanças mais significativas no

setor, a legislação vigente precisa ser revista e

envolver de forma direta o pescado e outros

animais aquáticos e suas particularidades.
Identificou-se que, de um total de 769

respondentes, cerca de 87,7% acredita que peixes

sentem dor, e 64,4% afirmaram que comprariam

pescado de empresas que realizassem abate

humanitário, independentemente se fosse custar

um pouco a mais que um peixe normal, enquanto

que 28,8% comprariam somente se o valor

comercial não sofresse alteração.

A maior parte dos entrevistados (87%)

concorda completamente que se sentiria mais

confortável consumindo peixes que tiveram o bem-

estar respeitado no abate, porém 60,4% dos

partícipes afirmaram não saber que os peixes não

estão contemplados na legislação brasileira de

abate de animais. Portanto, nota-se necessidade

de maior propagação da informação e

conscientização dos seres humanos frente ao

produto consumido.

Pontuando que os peixes são animais

sencientes, observa-se na prática o uso de

métodos para trazer o conforto ideal no

desenvolvimento dos animais, em busca de

produção mais eficaz e uniforme.

Aos respondentes do questionário e a Universidade 

Santa Úrsula (USU)/RJ.
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